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DESCRIÇÃO


Nos dias que correm, os meios de comunicação, as redes de comunicação, 
informação e mercado, as indústrias culturais e os processos de consumo são 
fundamentais na produção de subjetividades contemporâneas, especialmente 

dos jovens, capazes de desenvolver modos de existência, marcos de referência, 
saberes singulares e novas artes. Os jovens, através das TIC, mediatizam uma atitude 
simbólica de apropriação, seleção e modificação de significados a partir dos quais 
desenvolvem estratégias que espelham características da sua cidadania próativa e 
valor no mercado.


Como sabemos, a pandemia COVID-19 forçou-nos, a nós docentes, a repensar os 
processos de ensino e aprendizagem, tendo exposto várias questões que 
despontaram o questionamento de práticas e estratégias, nomeadamente: falta de 
interesse dos estudantes, a incapacidade de estudar de forma autónoma, as 
interações sociais limitadas e, ainda, a pouca imersão nos conteúdos de 
aprendizagem. Neste contexto, os professores foram obrigados a procurar atualizar-se 
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ao nível do uso das TIC, e no âmbito das suas competências digitais, de forma a 
poderem acompanhar a atual geração de aprendentes, integrando computadores ou 
dispositivos móveis no contexto de ensino e aprendizagem, elementos que fazem 
parte do quotidiano dos alunos e, ainda, desenvolvendo as suas soft skills, 
nomeadamente: colaboração, criatividade, pensamento crítico, entre outras (Cruz, 
2021).


Partindo do pressuposto de que o desenvolvimento das TIC, e suas ferramentas, pode 
fomentar um ambiente sociocultural e educativo em que a diversificação das fontes 
de saber é uma realidade e o trabalho com as chamadas competências do século XXI, 
debruçar-nos-emos neste curso na temática da aprendizagem à distância e o seu 
papel na formação de cidadãos críticos, ativos e conscientes da realidade glocal que 
os circunda. 

Os programas de educação à distância podem ser elaborados de forma a satisfazer as 
necessidades de qualquer grupo de aprendentes. As tecnologias usadas, a estrutura 
do curso, o programa e o grau de supervisão podem ser diversificados, pelo que a sua 
concepção deverá obedecer a um “planeamiento riguroso en cuyo seno son 
necesarias opciones concretas para cada etapa, progresando de lo general a lo 
particular y en una dinâmica de validación permanente puesta en funcionamiento 
tanto en el equipo de concepción como en el médio de acogida” (Quintin & Depover, 
2006, WEB). 


Tendo em conta os pressupostos acima enunciados, neste curso desenvolveremos os 
seguintes objetivos:


A. Refletir sobre a problemática do ensino à distância na sua vertente digital: e-
learning e b-learning;


B. Conhecer ambientes, contextos e plataformas de ensino à distância;


C. Mobilizar conceitos relacionados com o e/b-learning no ensino superior;


D. Utilizar plataformas de ensino à distância, nomeadamente aquelas utilizadas na 
instituição de ensino superior onde exerce funções;


E. Transformar um curso presencial num curso na modalidade à distância;


F. Conhecer e utilizar ferramentas de comunicação síncrona e assíncrona;


G. Conhecer e utilizar ferramentas de produção e de difusão de conteúdos;


H. Implementar estratégias de avaliação nas modalidades de ensino à distância;


I. Analisar criticamente experiências de e/b-learning em instituições de ensino 
superior;


J. Conceber e desenvolver um protótipo de um curso de e-learning ou b-learning, na 
perspetiva da sua implementação real em contexto de ensino superior.
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OUTLINE

Tópico Tipo Horas

1. O ensino à distância: pressupostos e implicações P 2

2. e/b-learning: dos ambientes virtuais de aprendizagem às comunidades de prática O 3

3. Sistemas de gestão de aprendizagem: dos ambientes aos modelos O 3

4. Desenvolvimento de um curso online: das necessidades à implementação O 3

5. Kit e/b-learning I: ferramentas de comunicação síncrona O 3

6. Kit e/b-learning II: ferramentas de comunicação assíncrona O 2

7. Kit e/blearning III: ferramentas de produção de conteúdos P 3

8. Kit e/b-learning IV: ferramentas de difusão de conteúdos O 3

9. Tendências do e/b-learning atuais e emergentes O 3

10. Casos práticos O 3

11. Autorreflexão final P 2

TOTAL 30
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DEMONSTRAÇÃO DA COERÊNCIA DOS 
CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS COM OS 
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM DA UNIDADE 
CURRICULAR

No sentido de levar o estudante a analisar e refletir sobre a problemática de ensino à 
distância e, concomitantemente, conhecer os seus ambientes, contextos e 
plataformas (objetivos A, B e C), esta unidade curricular procura debruçar-se sobre a 
complexidade do conceito de ensino à distância, nomeadamente ambientes, modelos  
e, ainda, a necessidade criação de comunidades de prática (conteúdos 1, 2 e 3).


Posto isto, através de uma abordagem dos conteúdos 4, 5, 6, 7 e 8, pressupõe-se uma 
análise crítica e uma gestão adequada de recursos de b-learning e e-learning, 
nomeadamente de plataformas de ensino à distância, ferramentas de comunicação 
síncrona e assíncrona, ferramentas de produção e de difusão e, ainda, a 
implementação de estratégias de avaliação (objetivos D, E, F e G), por forma a que os 
formandos consigam transformar um curso presencial num curso de modalidade à 
distância.


Neste contexto, assumem particular importância as tendências atuais no âmbito do e-
learning/b-learning, mas também casos práticos que possam ilustrar casos de sucesso 
e insucesso. Assim sendo, a partir dos tópicos 9, 10 e 11, os formandos terão 
oportunidade de analisar criticamente experiências de e/b-learning em instituições de 
ensino superior e de desenvolver uma autorreflexão, tendo em conta a conceção e o 
desenvolvimento de um protótipo de um curso de e-learning ou b-learning, na 
perspetiva da sua implementação real em contexto de ensino superior, que foi 
construído ao longo de todo o curso (objetivos H, I e J).


METODOLOGIAS

O curso foi concebido e organizado para se desenvolver na modalidade b-learning, 
através de sessões presenciais e de sessões online. Como tal, encontra-se dividido por 
módulos e está de acordo com as especificações e os standards de e-learning. Os 
módulos do curso são disponibilizados, na sua totalidade, na plataforma e-learning do 
Centro de Inovação Pedagógica.
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Através de sessões plenárias, comunicação e oficinas práticas com um claro enfoque 
numa problematização sobre teorias subjacentes à aprendizagem à distância, será 
levada a cabo a análise de práticas e experiências de e-learning/ b-learning, através do 
recurso a estudos de caso e, ainda, serão evidenciadas estratégias de transformação/
conversão de cursos presenciais em cursos online.


Tendo em conta que se pretende que os formandos, professores do Ensino Superior, 
sejam capazes de refletir sobre a sua profissionalidade docente, apostar-se-á: a) no 
autodiagnóstico de práticas mobilizadas pelos mesmos, quer no que diz respeito às 
estratégias utilizadas, quer aos recursos mobilizados, incluindo a literatura e a 
tecnologia; b) na proposta de autorrefomulação ou redirecionamento de ações 
desenvolvidas relacionadas com a aprendizagem à distância; c) autorreflexão final 
sobre a produtividade e a pertinência dos caminhos traçados ao longo do curso de 
formação.


Para além da realização de sessões presenciais, o uso de soluções tecnológicas de e-
learning permite que a formação se faça:

a) de forma síncrona, através da ferramenta de videoconferência Zoom;

b) de forma assíncrona, através da plataforma de e-learning do Centro de Inovação 
Pedagógica.


DEMONSTRAÇÃO DA COERÊNCIA DAS 
METODOLOGIAS DE ENSINO COM OS OBJETIVOS 
DE APRENDIZAGEM DA UNIDADE CURRICULAR 

As metodologias apresentadas inscrevem-se no propósito da valorização da 
aprendizagem colaborativa, partindo de percursos, de recursos para a análise, 
diálogo, debate e, ainda, partilha de saberes. Neste contexto, recorrer-se-á a 
metodologias que concorram para um ambiente de formação que considere a 
experiência profissional, para a valorizar e sobre ela refletir de forma crítica.


Através de aulas teórico-práticas com um claro enfoque em metodologias 
diversificadas, que incluem trabalhos individuais ou desenvolvidos em grupo, 
experimentação/simulação de estratégias pedagógico-didáticas e debate, serão 
analisadas práticas de ensino-aprendizagem favorecedoras da criação de percursos e 
recursos didático-pedagógicos baseados na educação à distância, apostando-se na 
pesquisa ativa, na experimentação, na (re)criação de recursos e (re)definição de 
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estratégias de ensino e aprendizagem, passíveis de reinvestimento, no contexto de 
trabalho dos formandos.


Tendo em conta que se pretende que os formandos sejam capazes de planificar 
situações de ensino-aprendizagem baseadas nos pressupostos b-learning e/ou e-
learning, que incluam recursos digitais, a avaliação será privilegiadamente contínua, 
pressupondo: uma participação dos formandos nas sessões, trabalhos individuais e 
em grupo e ainda, uma autorreflexão a desenvolver-se numa última sessão.


AVALIAÇÃO

A avaliação baseia-se em três vetores: a) avaliação diagnóstica que se levará a cabo 
aquando do início do curso, b) avaliação formativa (a desenvolver durante o curso) e a 
avaliação sumativa que terá lugar no final do curso.


A classificação final no curso resultará da média ponderada, numa escala de 20 
pontos, das classificações parcelares, tendo em conta as ponderações seguintes:


A. Trabalhos desenvolvidos no curso: 50%


B. Participação com qualidade nas sessões síncronas e assíncronas: 20%.


C. Autorreflexão final: 30%


Todos os formandos que atingirem os objetivos definidos obterão um Certificado que 
será emitido pelo Centro de Inovação Pedagógica do Politécnico do Porto.
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